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É importante considerar que a interpretação da relação público e
privado não se limita aos espaços sociais, mas, também, aos
princípios e valores que orientam as condutas individuais e
coletivas. 

Relações patrimonialistas na organização social se dão quando o
indivíduo, no espaço público, se comporta de acordo com valores de
ordem privada. 

Nesse sentido, estas relações promovem uma inversão dos papeis e
das funções exercidas na sociedade por um determinado sujeito, 
 levando a uma prevalência das preferências, dos valores e
interesses particulares. 

Quando  não se distingue o público do privado, se estabelece no
interior da sociedade a cultura do particularismo, do favoritismo
e da cordialidade como forma de obtenção do poder privado e da
ascensão social.

É necessário , portanto, que se faça uma separação do que é
público e o que é privado. Para o sociólogo André Botelho,
confundir essa relação é um dos problemas para a realização da
plena democracia e cidadania.

Pílulas de Cidadania

Patrimonialismo
O que é patrimonialismo?

Patrimonialismo  é um conceito forjado pelo sociólogo alemão Marx Weber que usou-o para se referir às formas tradicionais de
dominação que contrastavam com o Estado moderno, racional e legal.

Para Weber, o patrimonialismo é um tipo específico de dominação,  marcado pela sobreposição do privado sobre o público nas
formas de organização da vida política, do estado e da sociedade. 

Fontes: Botelho (2012) ;Campante (2003); Holanda (2015);Weber (1982; 1992) .
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